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A Xafogaçnoilo. Piracicaba até o porto 

• t 
de Leneops. 

E' esta uma importante questão, que todos 
tratão ecommentão no recesso do gabinete, ou 
na intimidade da palestra,que todos recêão tra
zer á tela da discussão. 

E' mais que tempo que se trate delia, que se 
olhe com attenção para tão importante assum-
pto. 

Uns , os pessimistas , dizem que nunca te
remos navegação, e os melhores, os que ainda 
orem nella, pensão qne so á poderemos ter nos 
meses emque,pela forçaecorrenteza das águas, 
elU não se pode fazer. 

bonde vem tal descrença? Do tempo,sobre
tudo, qu« tão contrario tam sido, e um pouco 
da direcçáoem que vão as couzas* que acredita > 
não ser a melhor. 
Quapdo aquellesquela tom ido,p.ira*estndar, 

e ver por si.observão o trabalho tão irregular, 
e pouco methodico ;quando se vê trabalhar em 
c nalizaro rio perto de Piracicaba.e na seguin
te semana no H*nharào:quando se vê quedei-
xão cortes de cinco braçasque fariào em pouco 
tempo,para remover pedras e serviços de sema
nas : quando se ve o capricho parecendo dirijir 
o trabalho, perde-se a crença na prosperidade 
da companhia. Pensávamos que esta faria,co
mo qualquer particular, o seo canal principia
do em Piracicaba ir obrigando os canaes se
guintes até o seo actual objectivo, o porto dos 
Lençoes. 

MLBIIll 

GRAZIELLA 
Por 

.<%. cie Lamartíne 

TRADÜCÇÃO LrVRE DE BULHÃO PATO. 
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Lia os historiadores e os poetas de todas as lingoas. 
Escrevia algumas veze -.; procurava, ora em francez, ora 
em italiano,oxpandir em prosa ou em verso os primeiros 
fervores da alma, que pesam sobre o coração, até que a 
palavra os alivie exprimindo-os, 
Parece que a palavra é a única predestinação da homem 
e que ella foi criada para produzir pensamentos como a 
arvore para produzir fructos. A sua palavra escripta é 
como o espelho do que elle carece para se reconhcer a si 
próprio. Emquautosenão revê nas suas obras não sen
te completamente a vida. O espirito tem a sua puber-
dade como o corpo. 
Eu estava na edade em que a alma carece de se nu

trir e de se multiplicar pela palavra. Mas, como sem
pre acontece, o instinto produzia-se em mira antes da 
força. Assim que acabava de escrever ficava descon
tente com a minha obra e quantas vezes o vento e as 
vagas do mar de Nápoles me íevaram de manhã frag
mentos das idéas e sentimentos da noite, que voavam 
•em me deixaram saudades, para longe de mim! 

XVI 
Graziella, ás \oze?. vendo-me por largu tempo Ancer-

Mas o trabalho começado e deixado em toda 
essa extensão parece mais presidido pela fanta-
zia do que pelos princípios da sciencia, que se 
duvida que ali exista. 

Não queremos de modo algum desgostar o di
gno gerente da companhia,que cremos dotado 
da melhor boa voníade e seriedade : mas taes 
são as informações que nos dão qne lhe pedimos 
que lanue os olhos a ver se todos os empregados 
tem os conhecimentos e capacidade para nos 
dar a navegação. 

Estamos certos de que dos Lençoes para bai
xo, a navegação é um sonho de europeo-que 
nada sabe de nossas cousas. Mas até Lençoes, 
e depois de gastos tantos contos, era justo, e 
esperamos que ainda se faça a navegação. 

Dos Lençoes ao Avanhadava tantos são as 
dífficuldades que acreditamos quea estrada de 
ferro seria mais barata, e por estes c^m annos 
não teria o que carregar das suas margens ge-
êntas. Mas até Lençoes, temos a serra que de 
S. Pedro ao Banharão ja produz algum café, 
e muito mais hade produzir em breve, e sem 
a navegação,ficão osproductos muito onerados 
com a conducçao ate Piracicaba ou Rio Claro. 

Repetimos : não queremos de modo algum 
magoar o digno Sç Gerente da companhia. 
Queremos somente que se olhe com mais at

tenção para tudo,afim de que se arrombe e ca-
nalise o rio, e não ̂ e arrombem e esperdicem 
os coffres da companhia. 

COBSSSMMCIA 

Sr. redactor da Imprensa Ytuana.— Dirijo-
lhe hoje a minha primeira missiva. Move-me á 

rad:> e silencie so, entrava no meu quarto pp.ra mo ar
rancar ás minhas obstinadas leituras e oceupações. Vi
nha devagarinho, por'Jetrás da minha cadeira, punha-se 
nos bicos dos pés, olhando pnr cima do meu hombeo, 
sern comprehendçr o que eu lia ou escreAia; depois, 
por um movimento súbito, tirava-me o livro ou a penna 
das mãos, fugindo. Eu corria atras delia pelo terrasso, 
chegava a zangar-me. Graziella ria-se. líu perdoava-
lhe; ella, porém, ralhava commigo, como se fosse minha 
mãe, dizeudo-me, com ar entre serio e folgrzão: 
—Que terá este livro para o prender todo o dia; estas 

linhas negras neste papel enrugado e velho não acaba
rão nunca de lhe fali ar? Não sabe jà bastantes historias 
para nos contar aos domingos, como aquella que tanto 
me fez chorar em Procida? E a quem escreve todas as 
noites essas immensos cartas, que no dia seguinte atira 
ao mar? Não vê que lhe faz mal á saúde, que fica tão 
distrahido depois de passar umas poucas dfi horas a lêr 
ou a escrevei? Pois não é melhor fallar commigo, íjue 
o estou a vêr. do que fallar dias inteiros com essas pala* 
vras ou essas sombras fjue o não ouvem? Ohl meu Deus? 
que não possa eu valer tanto como essas folhas de papel! 
Havia do conversar eomsigo todo o dia, responder-lhe 

a tudo que me perguntasse, jã não tinha necessidade de 
estragar a vista e o a zeite da lâmpada. 
Escondia-me então o livro, papel e pennas, trazia-me 

o gibão e o barrete de marítimo, obrigando-me a sair. 
Eu condescendia, murmurando é verdade, mas quoreu-

do«lhe cada vez mais. 

LIVRO QUARTO 
Dava longos passeios pela cidade, pelos caos e pelo 

campo; mas ©stas divagações solitárias não eram tristes 
como as dos primeiros dias da minha volta a Nápoles. 
Gosava só, porém, gosava agradavelmente do espetáculo 
da cidade, da costa e das águas. O sentimento da mi
nha solidão jã me não acabrunhava; concentrava-me em 
mim mesmo, e concentrava as forças do coração e do 
pensamento. Sabia que me seguiam por toda a parte o-
íhos amigos, oque na. volta era recebido por corações, 
qne palpitavam por mim . 
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-isto o desejo que tenho de tornar mais conheci
do este cantinho da Província. 

O estado de isolamento à que parece estar 
condemnado este lugar, não tem contribuído 
pouco para a sua, aliás,exagerada decadência, 
Sem possuir um órgão na imprensa, e por con
seguinte sem esse poderoso meio de permuta de 
idéas e communicação de pensamentos ; sem 
dispor de estrada de ferro, para estreitar suas 
relações com os centros populosos ; sem gozar 
dos benefícios do telegrapho electric-o, meio tão 
rápido quanto assombroso de transmittir o pen
samento, e de receber em troca novas idéas : 
Porto-FeLz parecia uma ilha cercada depro-
gresso,deserta e perdidr no meio do vasto ocea
no de movimento e vida da adiantada Provín
cia de S. Paulo. U m a ou outra noticia de u m 
ou outro facto mais importante que se dava no 
lugar, apparecia na imprensa, como a luz vaga 
e indecisa de umperylampo,ou como essas le
ves phosphorecencias do mar ; porem para apa
garem-se^ mergulhal-o outra vezem u m abys-
rao de trevas, mais espessas que as primeiras. 
A e.sponja do esquecimento parecia quasi ter a-
pagado o nosso nome da carta da Província. !.. 

^pLmo Porto-íelicense, sinceramente amante 
do torrão que me vio nascer doia-me profunda
mente esse estado,e é meu intento, ao escrever 
estas linhas,tornal-o u m pouco mais conhecido 
de outras cidades suas irmãs,e particularmen
te dessa, â qual Porto-Feliz está ligado por la
ços de syrapathia a mais sincera, visinhança.e, 
mais que tudo, pelos vínculos de sangue que 
unem as duas populações irmãs. Entranto em 
materia.depoisde um longo e fastidiosoexordio, 
um pouco afastado das regras da mestra Rhe-
toric.i, começaroi pela noticia da festa que a-
qui tevelugar este mez. 

— N o dia 14 tivemos a festa de S. Benedicto, 
feita pela Irmandade dos homens pretos. Oc-
cupou a tribuna sagrada ao Evangelho, o Vi-Já não era como a ave. pue solta pios lamentosos em 
volta do ninho estranho, segundo a expressão da velha 
esposa do pescador; era como a ave que se affoita a votai 
para grandes distanciys do ramo onde se abriga, mas qu— 
sabe bom o caminho da volta. Toda a afíeição quese-
nha pcio men amigo ausente recairá em Graziella. Eae 
sentimento tinha mesmo o quer que fosse maie vivo" 
mais apaixonado, mais terno do qne tinha o que me pren r 

dia a elle. Parecia-me que devia um ao habito e ás cifr 
cumstancias, mas que o outro nascera de mim e fora coa 
quistado pela minha própria escolha. 
Não oraamor. Eu não sentia nem os sobresaltos. nem 

os zelos, nem a apaixonada preoecupação do amor; era 
um suavíssimo repouso do coração, em vez da febre da 
alma e dos sentimentos. Não pensava em amar de outro 
modo, nem em ser amado com mais exteremo. Não sabia 
st Ml i era ura companheiro, um amigo, uma irmanou ou
tra coisa para mim; sabia sò que ora feliz com ella, e que 
ella era feliz comigo. 
Não ambicionava nada mais; não estava na cidade em 

que o homem analysa o que senta em si, para dar-se uma. 
vã definição da sua própria felicidade. Bastava-me c* 
estar tranquillo, affeiçoado e ditoso sem saber de quê. 
A nossa vida intima,os nossos reciproco» pensamento» 

estreitavam cada vez maie a innocent© e suave familiari-
dade que existia entro nós. 
II 
Havia três mezes que eu era como da família, que ha
bitava debaixo do mesmo tecto, que fazia- por assim di
zer, parte dos seus pensamentos. Graziella habituava-so 
a olhar-me como íuseparavel do seu caração, a ponto ds 
talvez não perceber todo o império que já eu exercia so
bre ella. Não tinha comigo oa receios,os recatos, os pu
dores, que sejautrepõem entre um rapaz e uma raparig.t 
e que muitas vezes fazem com que o amor nasça cTessas 
mesmas precauções que se tomam para o evitar. Ella 
não desconfiava, nem talvez eu prepno, de que os encan-. 
tos,já desabrochados em todo o esplendor de um precoce 
desenvolvimento, convertessem a sua ingênua formosura 
n'um grande peder. na admiração de todos que a viam © 
n*n,n immenso perigo, para mim. 
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gario da Parochia, P. Jlidro ; o á tarde sahio 
& procissão, que uào pode percorrer todas as 
ruas, por causa da chuva que sobreveio. 

— N o dia 15 teve lugar a festa de N. S. Mãe 
dos Homens, padroeira da Parochia ; festa esta 
que é feita pela associação dos filhos de Maria 
oteada em 1868 pelo ex-Vigario Barroso. Hou
ve Missa solemne, orando ao Evangelho o P. 
João Soares ; e a tarde procissão, em que as fi
lhas de Maria carregarão, como de costume, o 
andor do N. S., pregando a entrada <» mesmo 
Vigário Uidro. 

Ainda de?ta vez o mau tempo obrigou á reco
lher-se desordenadamente a procissão. 

Nos dias 16 e 17 houverão corridas de touros, 
pouco concorridas,no que me disserão. 

A população de Porto Feliz lavrou assim um 
protesto contra este gênero de divertimentos, 
que não es-tá mais em harmonia com o adian
tamento de nosso século. 

Não assisti ás corridas, por que, ha muito, 
resolvi não sancionar com a minha presença em 
espectaculo só digno dos tempos de Roma paga. 
Faço sinceros votos para que de todo desappare-
ção d'entre nós esses divertimentos que tanto 
depõem contra os foros de u m povo civilisado. 
Durante, a festa, deu aqui espectaculos dramá
ticos a companhia dos Srs. Castros & Irmão : 
correrão regularmente. 
—Estiverão aqui por. occasião da festa os 

Exmos. Srs. Dezembargador B. Gavião e dr. 
Travassos, quo, como se sabe, são os valentes 
propugnadores da.idéa do estabellecimonto de 
um—Engenho Central—neste município. .Ia se 
acha encorporada a Companhia que pretende 
leval-a; á effeito ; e no dia 16 deu-se a eleição 
do Directorio provisório,discussão e subsequen
te approvação dos estatutos,que subirão ao Go
verno Imperial, acompanhados de um requeri
mento pedindo asua approvação,e a garantia de 
juros de 7 % sobre o. capital necessário. Quasi 
metade do capital ja foi aqui levantado, e es
pera-se que com o que o Desembargador B. Ga
vião prometteu levantar em S. Paulo e outros 
lugares,attinja á duzentos contos, sufficientes 
para umestabellicimento nas proporções modes
tas, em que se pretende.levantar este. 

Vai, pois, Porto Feliz em breve gozar de um 
melhoramento,que é o uuicoque pôde reergifel-
o do abatimento, e dar lhe o lugar a que tem 
direito no banquete do progresso industrial da 
Província. O dr. Travassos examinou o—Tie
tê—, e achou que com pequenas dispezas de 
desobstrucção de seu leito,pode elle ser nave
gado,na parte que se precisa para a conducção 
das cannas para o Engenho. Vão, afinal, as 
aguas.do nosso magestoso—Tietê—serem sulca-
,das pela quilha de u m barco á vapor ! 

— No dia 21 abrio-se a 2.a sessão annual do 
jury deste Termo. 

Foi Presidente do Tribunal o MeritUsimo 
Juiz de Direito da Comarca dr. Frederico Bro
te ro ; servindo de Promotor o Sr. Joaquim Vaz 
Guimarães, Sollicitador dessa cidade. Forão 
submettidos a julgamento dois processos : um 
.em que era iéo Antônio Lourenço; e outro em 
quo eraréo Luciano Carvalho. O primeiro foi 
aceusado de tentativa de morte e ferimentos 
graves na pessoa de Francisco Motta. Defen
dido pelo dr. Toledo, foi condemnado á um 
anno de prisão com trabalho,á esforços de seu 
hábil Advogado que conseguio desclassificar o 
crime do tentativa, respondendo unicamente 
pelo deferimento. O segundo foi aceusado de 
crime de ofíensas physicas ní* pessoa de Blan-
dina Setúbal. Defendido pelo sr. Domingos 
Ferreira Júnior ( quesemser Advogado e nem 
trabalhar no foro, generosamente prestou-se á 
patrocinar a causa de um desgraçado ) foi con
demnado á seis mezes e quinze dias de prizão 
simples. 
Estreou nesta sessão,como Promotor jnterino, 

o sr. J. Vaz Guimarães,de quem acima fallei. 
Desenvolveu muito b3m a sua aceusação,agra
dou ao auditório, e esteve sempre na altura 
do as umpto. Este moço talentoso como é, se-
oontinuâr à trilhar essa brilhante,se bem que 
espinhosa carreira, pode ainda vir a ser um dos 
ornamentos da-tribuna judiciaria. U m perga-
miuho nein sempre é um attestado de sciencia. 
Depois que a Imprensa vulgarisou os livros, 

a sciencia nãoé mais o monopólio de uma clas
se prevüu'irn]'.. Qualquer'pessoa que tenha 
t ib-nto, vontade teriam e perseverança , pode 
conquistar,com o exforço proprio.uma brPhan* 1o posição nn. soecidade: — o sr. Gama è uma p.rova do que avanço. Pa,na I rmina-r v.ou tratar de um assump-

tõ çhronio de reclamações de quasi todos os 
lugares : o correio ! . . . O estafeta chega sem
pre aqui de 4 horas da tarde em dianie, Ora 
sendo tão curta a distancia á percorrer de Ytu 
á Porto Feliz, e chegando a mala ahi na tar
de anterior ao dia da chegada do correio aqui, 
é fora de duvida que Seo Brito, caçoa com 
nosco. Peço ao sr. Agente dahi que lance 
suas vistas para este serviço e que faça sen
tir ao estafeta o seu procedimento irregular e 
se não melhorar, que substitua por outro. A-
lem disso a Agencia daqui não entrega corres
pondência á noite. Ora chegando a mala a-
qui ás 5 e as veses ás 6 horas da tarde, poucos 
momentos depois ficamos privados de receber 
nossos jornaes. 

Só temos correio de cinco em cinco dias, e 
deste modo fica de seis em seis ! Apezar de 
termos communicaçoes tão demoradas, quando 
outras localidades que passam estradas de fer
ro, as tem diariamente ; ainda em cima somos 
mal servidos ! 

E' muito ! Sr, do correio ! Tenha um pou
co de contemplação comnosco ! 

Não priveis assim do pão do espirito á um 
povo que só se pode alimentar delle em perío
dos tão longos ! 

Dai-nos o correio, embora de cinco em cin
co dias, porem ao mesmos em dias determina
dos e em horas certas ! PerBaccho ! 0 po
vo que paga impostos tem direito á ser bem 
servido ! Faço aqui ponto, Sr. redactor, por 
que este assumpto esgotou me a paciência ' 
Por isso peço desculpa aos seus leitores, por ter-
me tomado um formidável Walcõt. Au revoir. 

- Isto aqui não é maçoiáriârdíssefj^íotta, 
masemfim, como ó para ouvir discurso,tlevan-

Agosto de 1876. 

O ANLEMBY. 

Cli Dniea 

Cedamos o lugar de honra nesta chronicaa 
parte religiosa; fallemos em primeiro lugar da 
festa da Boa Morte. 

Depois de algumas oscilações, filhas de obs
táculos que adrede surgião, realisou-se afinal 
esta solffmnidade; não porem no dia costumeiro. 
porque a isso veio também se oppor o tempo. 

Constou ella de missa cantada, sermão e pro
cissão. 

E' desnecessário dizer que a procissão foi 
muito concorrida. 

Não houverão episódios, e nem que houves
sem... com negócios de Igreja,não ha nada co
mo um guarda-chuva : quo o diga o nosso ho
mem a Inglcza. 

Como foi aununciada,realisou-se a conferen" 
cia bíblica entre os dois exforçados eontendo-
res, teve ella lugar ao ar livre, no pateo do 
collegio. Porque lado declarou-se a victoria.a 
chronica não pode determinar, parecendo mes 
mo que o certarcaen ficou indeciso. 
— Não posso continuar a discutir, disia o 

nosso homem, que almoça, janta,e cêa a bíblia, 
com um adversário que nem ao menos sobe 
donde descendemos. 
O nosso Paiva que estava perto, com um ar 

de Colombo, retrucou.—Ora bolas, para isso 
não precisa ler̂ se a bíblia—pois cada um des
cende de seo pai. 

T 

Por faliar em Paira a chroí ica ultima aceu-
sando-o de assassino da sociedade Picknick—, 
fel-o estimular-se, dando lugar a que o nosso 
Coronel que é forte em latim, exclamasse— 
surrexit.— A cêa esteve suculenta, no diser 
do Pinto, que também cossou-se com a metade 
das dispezas. 

O Rocha contou-nos alguns episódios; no di
zer do mesmo , depois de um prolongado silen
cio,apenas interrompido pelo tinir dos garfos e 
ranger dos dentes,parecendo que os associados 
trasião uma fome de 3 dias, o Amphitrião da 
festa, levautou-se, engulio um bocado de qual 
quer cousa}que tinha na bocea, pedío atten-
ção. 

0 doutor que presidia a cêa, embora não es
tivesse com seo malhete,deo o signol de levan
tar-se— cui pé c a ordem. 

te-mo-nos : o Maria José olhando com saudade 
e avidez para u m pedaço de perna de galinha 
que tinha no prato, perfilou-se também, e 
pos a mão no peito. 

Depois de algum silencio,effeito talvez de al
guém caroço.o heroe pedio a saúde do seo col-
lega cascudo, e deo uns ips muito enthuasti-
cos. 
— E ficamos sem discurso dice o Silva :foi melhor 
acerescentou o Pinto, o homem espixava-se, eu 
o couheço. 

O cascudo foi cumprimentado, e a chronica 
aproveita a occasião, embora tarde, para feli* 
cital-o,em secco. E' bom moço* 

Mes amis, bradou um conviva, erguendo-se 
enthusiasücamente. 

— O que? perguntou o Rochinha, mes amis—, 
não conheço. 
Calle-se, retrucou o Orador, se não sabe fran-

cez, não me interrompa. 
— Barno cuêre !... respondeu o Rochinha. 
Mes amis je boi 
Boi vá elle dice o Pa,iva, a Ia saúde de mo 

ami grand que a faite hoje ressuciter Ia bella 
societe Pich-nick \ Alui mes amis ! . 

O FerdinandGuillon que passara pela porta 
com o Bottini, parou, e perguntou q^iem é ês- 9 
te meo patrício ? •* 
Pois não conhece caro Ferdinand ?! é o caro 

Mr. Pompèo. 

No ultimo domingo, cou&í a vez ao Lyro, que 
estava mesmo mbicundo-, e apresentou, dizem, 
uma mêza cora iguarias de fazer vir água a 
boeca. 
O Rochinha ( fasonda barata) não poude as-

sistil-a em conseqüência da indisposição de es
tômago, suprio o seu ch&ra fazendo por si e por 
elle, comeu um lombo inteiro de porco da pa~--
le branca, que a seo ver estava acima de todo 
o ellogio, merecendo nesta parte toda a adesão 
do respeitável Pharmaceutico,sogro do não mo
nos respeitável—idem—José .Varia. 

Não houverão discursos, mas em compensa
ção suprjo á cantoria ; em uma saur^e que-
fizerão ao Lyro, o Paiva cantou a seguinte can
ção posta em musica pelo professor Diogo : 

Meu pai, senhora mãe, 
Dae me a sua venção, 
Quero ir pra-traz dos montes. 
Aprender a ser giao. 

— A o que o Lyro respondeo. 
Oh ! que lindo jumento. 
D. Annica que montaes, 
Jumento tão feiticeiro 
Não tem rival em cas cães. 

O Paiva ficou commovido, e dizem que cho
rou: o que é certo é qne elle dice,—Oh ! Lyro 
não abibentes as reminicencias da infancial... 

—Sim, nada de reminicencias saudosas, va
mos ao que serve. 

E comerão a valer. 

Finalisou a funcçâo, á pedido do* a. sociados, 
com musica, sendo o Pinto encarregado de to
car na reb ca um pedaço da primorosa canna-
verde, o que executou cora mui*a maestria. 

No caminho assistimos, por acaso, u m dialogo 
entre o Coronel, e seo Amigo da maquinha de 
tecidos, 

—Então que tal vos parece ? Convidào-nos 
para a ultima ou penúltima cêa, e nos intimâo 
para concorrer, com outra? ! . 

— E* verdade,dice o segundo, o negocio pa
rece que foi de caso pensado. 

— Pensadissimo,tretrucou o primeiro. 
— Eu se soubesse não ia, pensei que fomos 

convidados por nossos bons olhos. 
— E o que preteude fazer? 
— Eu nada. 
— Pois nem eu.—De Cantigas estou inteira

do !.. Como bem diz o Lvro. 

!í! * é q u e n a o S o s t o u de ^ a saúde 
que lhe fizerão, pois houve u m conviva que 
lembrou se de ped:r sua saade< visto estares* 
quecida. 
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— Na Itália não se faz assim 
homem dos macarrones. 

dice o nosso 

• • 

No escriptorio da Imprensa. 
— Que lhe parece Dr., dice o Nho nho,—o 

grandíssimo béque eom que me pintarão?! 
Nem tanto nem tão pouco, além disso, nunca 
fui coroinha, sou apenas irmão do Carmo e de 
algumas Irmandades ? ' 

— Sim senhor, respondeo o Dr. á Inglesa, e 
eucom oqueJle chapellão de frade, e de guarda 
chuva !.. Foi injustiça, nunca fui—guarda-chu-
veiro—conheço outros que usão bem delle, por 
exemplo : um nosso Amigo da rua do commer-
cio que tem sobrado de pratibanda !.. 
— E o que dizem vooois da minha posição* 

dice o .• ino, ora aquillo é posição em que se 
ponha um homem, um moço como eu? ! io
dem pensar que estou com dôr de barriga ! 
— Vamos nos vingar retrucou o Nho-nho, 

voceis escrevão qualquer cousa contra o —Po-
liohinello,—que eu assif>no I . 

— Nada de brincadeiras, respondeo o Dr., 
está ahi um caso de empregar seo guarda-chu" 
va. 
Yoceis não conhecem o Gama e Pompilio, 

são capazes de no* pintarem nús,como já fize
rão com o nosso patrício Redactor da Tribu
na. 

-^ Eu também opino como o Dr.. nada de 
brincadeiras com aquelles sugeitos. Quem é 
que está atraz do pàu ? 

— Pois não conhece? E' meo parente ' edri 
nho, dice* o Nho-nho. 

O dr..-Veneravel é que rio-se a nossa custa 
se elle eŝ á todo bonito ! de casaca, e com o 
seo malhete, elle representa a maçoneria e eu 
a Igreja ;ni'as pintarão-me feio a valer! Voceii 
a.chão #que eu sou feio assim ? Não !..Bradarão 
os dois, V*. è bem passavel. 

E aJém disso,dic:j o Nino,eu sei de uma viu
va que dá o cavaco por você. 

— Ura bolas, dice o Nho-nho. Então eu vim 
ao mundo occupar tr iste.s de segunda mão, 
nada meu Amigo, viuva é pape com mofo. 

instou mais que inteirado com as taes. 

Em relação a estampa do —Polichinello, hou
ve uma ingenuidade, de alguém, cujo nome 
não declinamos, de suppor ser o doutor—de Di
reito qu^ estava de guarda-chuva; eaccrescen-
tava, ora pintar o sr de barba ingleza!... 

— Não é o dr. respondeo o Arsenío, não está 
vendo que ê o Municipal !.. 

— Que ingenuidade, pensavão alguns. 
O amigo, dono da loja, onde tem lugar o 

dialogo, rio-se, com aquelle seo sorriso mali
cioso. E olhou de esgelha para o doutor. 

— Para que é esta Força de linha quo veio 
de S. Paulo,—perguntava o ignacio ao Psdro 
so. 
— Pois não sabe, collega ? E* por causa do^ 

nagrinhos do bairro do Pir»hy, que estão fa
zendo estrepo!ias com os nossos gatos pingados. 

— E eu pensei, continua o Ignacio,que era 
para as eleições. 
— Qual eleições, os homens não procurão 

mais agente, noutro t^mpo, já recebíamos sau
dosos cumprimentos, e.... mais alguma cousa. 

Como os teirpos estão mudados. 
— E* verdade dice o ignacio,e os homens 

também mudarão. Dizem que temos 4 partidos 
— os v- Uns—cascudo e farrapo, e os novos — 
cáth'.Üco e maçdnico : e accrescentou té os 
chefe4 ni.ri ̂ dos. 
— Collega. 
-~ oá voe ; veja : o chefo dos cascudos di

zem ifui ó dr1. Xavier, dos farrapos o dr. Tel-
le3 ; os novos partidos ainda não tem chefes, 
mas tem adeptos de primeira força; do Maçoni-
c> temos o Major Pererinha, o nosso amigo ve
lho capm. Corrêa, e o Beato; do catholico es
tão a frente os drs. Jorge, Barros eS usa. 

— V o Republicano ? 
—Qual, esse foi-se com a mudança do dr. 

Tobias, sò resta o dr. Emygdio. 
— Vamos ver no que dá tudo isto. 

—. E com esta a chronica dispede-se decla 
rando que vota com todos os partidos, com es
pecialidade nos ulLramonlanos. 

DITiBS 
9L<£&ta gei-al d e votantes <la I*a-

rocSiâa d e V i r , organisada pela 
J u n t a Af unscipal d e conformida
de e o m o D e c r e t o n. S67£í deíiO 
d e O u t u b r o d e 1 S > S e respecti
vas ínstrucções-

Quarteirão N. 4 

105 Adão de Assumpção, 41 annos, casado 
não elegivel, marceneiro, 200$. 

106 Antônio Freire da Fonseca e Souza, sol
teiro, 38 annos, elegivel, dentista, 800$ 

107 Benedito José Liborio, casado, 40 annos, 
elegivel, negociante, 600$. 

108 Claro Camillo Mendes casado, 56 annos, 
elegivel, carpinteiro, 600$. 

109 Francisco da Costa Falcato solteiro, 27 
annos, elegivel, relojoeiro, 600$. 

110 Francisco da Cruz Pinto casado, 49 an
nos, elegivel, negociante, 600$. 

111 Francisco Gaspar do Monte Carmelo, ca
sado 45 annos, não elegivel, barbeiro-, 300$: 

112 Francisco José Luiz Russo, casado, 45 
annos, não elegivel, agencias, 200$. 

113 Francisco José dos Santos, casado, 54 
annos, não elegivel, negociante, 600$. 

114 Jesüino Rodrigues, solteiro, 34 annos, 
não elegivel lavrador 350$. 

115 João Baptista Corrêa de Moraes, casado, 
28 annos, não elegivel, negociante, 380$. 

1 IíS João Carlos Duarte, casado, 59 annos, 
elegivel, negociante. 1.000$. 

117 João Gregorio Leite, solteiro, 36 annos, 
não elegivel, ferreiro, 380$. 

118 João Paulo Xavier,viuvor 39 annos, não 
elegivel, agensias, 300$. 

119 João Pedroso Coelho, solteiro, 34 annos, 
elegivel. pintor, 600$. 

120 Joaquim Feliciano de Almeida Costa, viu 
vo, 37 annos, elegivel, negociante, 2.000$. 
\2] Joaquim Leite de Sampaio, solteiro, 28 

annos, não elegivel, agensias, 380$. 
122 José Feliciano de Almeida casado, 34 

annos, não elegivel, carpinteiro, 380$. 
123 José Francisco da Costa, casado, 72 an

nos, elegivel. escrivão, 3.000$. 
124 José Jacintho do Nacimento, casado, 55 

annos, elegivel, ferreiro, 500$. 
125 José Joaquim Leite de Almeida, casado, 

37 annos, elegivel, negociante, 800$. 
)2o José Marques Broteroc,asado, 37 annos. 

não elegivel, carpinteiro; 300$. 
127 Manoel Antônio Mendes, casado, 31 an

no:-, elegivel,.negociante, 800$. 
128 Manoel Pinto da Costa, casado, 34 an

nos, não elegivel carpinteiro, 380$. 
129Quintiliaao de Oliveira Garcia, solteiro, 

38 annos, elegivel, escrivã >, 1.000$. 
130 Victor de Arruda Castanho, caçado, 51 

annos, elegivel, agencia 1.000$. 

Quarii irão N. 5. 

131 Alexandre de Almeida Campos, casado, 
33 annos, nã>> elegivel, alfaiate, 380$. 

132 Antônio de Assis Pacheco, solteiro, 28 
annos, elsgivel. lavrador, 3.000$. 
1.33 alexandrino de Almeida Prado, solteiro, 

39 annos, não elegivel, agencias, 300$. 
134 Antônio de Camargo Couto, casado, 32 

annos, elegivel, negociante, 800$. 
135 Antônio José da Motta, casado, 57 annos, 

elegivel, boticário, 500$. 
136 Bento Dias de Almeida Prado, casado, 54 

annos, elegivel, lavrador, 30 000$. 
137 Bento Mendes Galvão, casado, 29 annos, 

elegivel, negociante, 600$. 
138 Caetano Nunes do Amaral Siqueira, ca

sado, 36 annos, elegivel, professor, 850$. 
139 Dr. Cesario Gabriel de Freita, solteiro, 

J26 annos, elegivel, medico, 4.000$. 
I 140 Cândido Francisco do Siqueira, casado, 
54 annos, não elegivel, alfaiate, 380$. 

141 Carlos Augusto Pereira Mendes, casado, 
;36 annos, elegiuel, negociante, 6.000$. 

112 Eliakim Tavares Ferrão, casado, 22 an
nos, não elegivel, agencias, 300$. 
í 143 Elias Antônio Pereira Mendes, casado, 
38 annos, elegivel, negociante, 4.000$. 

144 Elias Pacheco de Campos, solteiro, 37 
I annos, não elegivel, tropeiro, 300$. 

145 Fortunato Leite de Souza, casado, 48 
annos, elegivel, empregado, 600$. 
j 146 Francelino Ribeiro da Silva, casado, 32 
annos, elegivel, barbeiro, 1.000$ 
1 147 Francisco Antônio Mendes casado, 41 

annos, elegivel, ourives-. 400$. 
148 Francisco de Assis Pacheco, casado, 70; 

annos, elegivel, capitalista, 60.000$. 
149 Dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior,. 

casado 38 annos, elegivel, magistrado, 6.000$2 
150 Francisco Bueno da Silva, viuvo, 72 

annos, não elegivel, ferrador, 300$. 
151 Dr. Francisco Emygdio da Fonseca Pa

checo, casado, 50 annos, elegivel, lavrador, 
renda, 25 000$. 

152 Francisco Gabriel de Freitas, solteiro, 
31 annos, elegivel, negociante, 800$. 
153 Frederico José de Moraes, casado, 45 

annos, elegivel, empregado, 1.200$. 
154 Gabriel Pereira da Silva, casado, 64 an

nos. elegivel, negociante, 1.800$. 
155 Dr. Guilherme Caetano da Silva, soltei

ro, 29 annos, elegivel,promotor, 2.000$. 
156 Ignacio de Almeida Mattos, solteiro 29 

annos, elegivel, agencia, 400$. 
157 Ignacio Corrêa Pacheco,viuvo 69 anmos, 

elegivel, lavrador, 800$. 
158 Ignacio Pacheco de Campos, solteiro, 

43 annos, nao elegivel, feitor, 300$. 
159 João Antônio Leite, casado, 34 annos, 

não elegivê , marcineiro, 380$. 
160 João Baptista Pacheco Jordão, casado,55 

annos, elegivel, lavrador 20.000$. 
101 João Baptista Rodrigues, casado, 27 an 

nos, não elegivel, negociante, 380$. 
162 João Pinto Flaque.casado, 44annos, eJe-

givel, negociante. 1:5000$, 
163 Joaquim de Almeida Mattos, casado, 31 

annos, elegivel, negociante. 1:000$. 
164 Joaquim de Almeida Pacheco e Silva 

viuvo, 58 annos, elegivel, Lavrador, 4;000$. 
165 Joaquim José da Costa, solteiro, 27 annos, 

não elegivel, Feitor 1:400$. 
166 Joaqim Galvão de Almeida Sobrinho, sol 

teiro, 26 annos, elegivel, negociante, 1:000$. 
167 Joaquim Galvão da Silva Paes, solteiro, 

28 annos, elegivel, Empre^do, 600$. 
168 Joaquim, da Costa Oliveira, casado, 2& 

annos, elegivel, Fogeteiro, 1:000$. 
163 Joaquim,Martins de Mello.casado, 30 an

nos, elegivel, lavrador 500$. 
170 Joaquim Odorico de Campos Rego, caia* 

do, 44 annos, elegivel,agencia500$. 
171 Joaquim Pacheco de Campos, solteiro, 

33 annos, Agencia 300$. 
172 José Antônio Apparicio de Almeida Gar 

rette, cesãdo, 36 annos, elegivel Agente do Cor 
reio, 1:500$. 

173 José Elias de Almsida Pacheco, solteiro, 
36 annos, elegivel, capitalista, 8:000$. 

174 José Faria de Toledo, solteiro, 38 annos, 
elegivel, Ferreiro, 1:000$. 

175 José Terrazde Almeida, casado, 51 anno, 
não elegivel, Pintor 300$. 

176 José Nardy de Vasconcellos,solteiro, 47, 
annos, elegivel. Empregado,2:000$. 

177 José de Pinna, casado, 51 annos, não ele
givel, agencias,300$. 

178 José Antônio de Campos, 28 annos, não 
elegivel, Maquinista,60o$. 

179 Luiz Antônio de Anhaia,casado,47 annos, 
elegivel, negociante, 1:8000$. 

180 Luiz de França Camargo,casado, 30 an
nos, elegivel, carpinteiro, 800$. 

181 Luiz Gabriel de Sousa Freit.is, casado 
29 annos, elegivel, Boticário 2:000$. 

182 Luiz José de Barros, casado, 36 annos, 
não elegivel, carreiro,300$. 

183 dr. Manuel Fermino Pereira Jorge, sol
teiro,44 annos,elegivel, Advogado 3:0 0$. 

184 Matheus Lourenço da silva Paes,casado, 
63 annos, eligivel, Proprietário, 1:000$. 

185 Vigário Miguel Corrêa Pacheco, Padre* 
48 annos, elegivel, eclesiástico. 3:000$. 

18G Paulino Pacheco Jordão solteiro 26 an
nos, elegivel, negociante,4:000$. 

187 Serafim de Oliveira e Silva, casado, 44 
annos,elegivel, alfaiate 1:1-00$. 

Quarteirão N, 6 

188 Antônio da silva Rrito, casado, 41 annos, 
não elegivel, latoeiro, 3:000$. 

189 iíras Carneiro Leão, casado, 52 annos, 
elegivel. Fiscal, 1:000$. 

190 Carlos Grelet, casado, 41 annos, elegi
vel, sapateiro 1:600$. 

191 Domingos José de Oliveira, casado, 45 
annos, não elegivel, negociante 300$. 

192 Francisco Benedito Leme, casado, 36 an
nos,- elegivel, negociante, 800$. 

193 João Alves de Lima, casado, 32 annos, 
elegivel, Domador. 800$. 

194 João Baptista de Oliveira Assis, casado, 
25 onnos, não elegivel, negociante 380$. 
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195 João Francisco de Toledo, casado, 48 an-
neo, elegivel, Alfaiate 1:500$, 

196 Joaquim Januário do Monte Carmello, 
viuvo, 70 annos, elegivel, agencia, 800$. 

197 Joaquim Januário de Quadros,solteiro, 
33 anuos, elegivel, Pintor, 600$. 

198 Joaquim Matheus Rodrigues solteiro, 40 
annos, não olegivel, Feitor ,300$. 

199 José Alves da Fonccea Coelho,casado, 
cagado, 63 annos, elegivel, negociante 1:400$. 

200 José Guedes, casado, 52 anno?, não el
egivel, negociante, 380$. 

201 José Januário de Quadros, solteiro, 49 
annos, elegivel, Marcineiro, 1:000$. 

202 José Pereira Jorge, solteiro, 50 annos, 
elegivel, Professor, 1:400$. 

203 Luiz Januário de Quadros,casado, 29 an
nos, elegivel, selleiro, 500$. 

204 Manoel Borges de Carvalho, casado, 31 
annos, elegivel, negociante, 800$. 

205 Samuel Borge Corrêa casado, 28 annos, 
iBlegivel, negociante, 800$. 

8 Fernando Dias Ferras 
9 Pre. José Galvão de Barros França 
10 Francisco de Almeida lompéo 
11 Maxiiniano de Oliveira Bueno 
12 Falecido 
13 ("apm. Francisco Corrêa Pacheco. 

do 
lie 

, pirahy,desta tenderão á. alguns guardasdapo 
icia local, como tinhão promettido no domin

go anterior, e apedrejarão n'os,fasendo assu a 

aDeo a isso logar uma ou outra prisão effec-
tuada, em noites não mui remotas, depois do 
toque de recolhida.conforme as ordens existen* 

-»^)®f>-a3=>-

O dr. Francisco de Assis Pachco Júnior, juiz 
Municipal desta cidade de Ytu e seu tremo.&, 

Faço saber aos quo o presente edital de 20 
dias de pregão e 3 praças virem, que por este 
juízo, findos que sejão os ditos, pregões e pra
ças, tem de ser arrematados á quem mais der, 
e major lanço offerecer, na audiência de 30 de 
Setembro, próximo futuro, os bens de raiz per
tencentes ao inventario deGertrudes Maria da 
Costa, e são: U m a morada de casa de dois lan
ços na rua das flores d'esta cidade, com q uin-
tal ate quazi o cõrrigo, por 250$000. um ter
reno unido à mesma casa, com igual fundo por 
80$000. E r.ssim serão os ditos bens arrema-
4os á quem mais dér e maior lance ofierecer, 
no dia acima indicado. E para que chegue á 
noticia a todos, mando ao Porteiro do Juízo 
que afixe o presente, e que passe a respectiva 
certidão. Dado e passado nesta cidade de Ytu 
aos 29 de Agosto de 1876. Eu Francisco José 
de Andrade. Escrivão, que o escrevi.—Fran-
çsseo de Ássís Pacheco Júnior. 
O Dr. FrancisGO de Assis Pacheco Júnior Ju-
:z de orphães nesta cidade de Ytu eseu Termo. 

Faço saber aos que o presente Edital virem 
que de sua publicação a 30' dias o porteiro 
ignacio Leite da Silva, ou quem suas vezes tí-
zér, trará a pregão de venda publica e arre-
matação pelos dias da Lei, todos os bens mo
veis e de raiz, constantes do bilhete de praça, 
que com este se lhe entrega e que findos os di
as da Lei, e praças do estilo, sendo elles arre
matados a porta da casa da herança do Inven
tariado Joaquim Bicudo de Araújo na villa de 
Monte-mòr termo desta cidodeno dia § de Ou
tubro próximo futuro. E para chegue a no
ticia a todos mandei passa o presente por três 
vias que serão uflxados, um na villa de Mon
te-mòr, nesta cidade e publicado pela impren-
3a.—Dado c passado n'esta cidade de Vtu aos 
28 de Agosto de 1876. — E u Jozé Francisco da 
Costa escrivão do Juizo de Orphãos que o es
crevi— Francisco de Assis Pacheco Júnior. 
O Capitão Francisco Pc-reira Mendes Júnior, 
lu juiz de paz da parochia de ltu. 

I elo presente, na conformidade dos arts. 
99, 131 e 157 das instrucções n. 6097 de 12 
de Janeiro edeste anno, convoca os 

ELEITORES 

1 Capm. Francisco Pereira Mendes Júnior 
2 Fallecido 
3 Capm. Agostinho de Souza Noves 
4 Capm Antônio Corrêa Pacheco e Silva 
5 Joe Mendes Ferraz 
ti Dr. Manoel Fermino Pereira Jorge 
7 Mudado 
8 .iose Francjsço da Costa 
9 Elias' Galvão «de França 
10 Vicente Ferraz do Amaral Campos 
11 Quintiliano de Oliveira Garcia 
12 Matheus Lourenço da Silva Paes 
13 Joaquim José da Silveira. 

SUPLENTES 
1 Dr. Ant- nio de Queirós Tejjes 
2 José Mandes Galvão 
3 José Galvão de Almeida Júnior 
4 Capain Francisco José de Andrade 
5 Ten. Folociano Leite Pacheco Júnior 
6 Capm: Joaquim José de Toledo 
7 Emigdío Baptista Bueno 

rem, na conformidade da lei n. 2675 de 20 de 
Outubro de 1875 e das ditas instrucções, a 
mesa parochial que deve funecionar na 1* do
minga de Outubro, em virtude da portaria de 
i 24.de Janeiro deste mesmo anno.—E bem 
afim, convoca os cidadòes qualificados para 
comparecerem no dito dia Io de Outubro, as 
(10 horas da manhã na Igreja Matris, afim de 
i darem seus votos para eleitores geraes e para 
vereadores e Juises de paz, em cédulas destine-
tas e com os respectivos rótulos, conforme as 

j instrucções citados. O numero dos eleitores 
geraes da parochia ó o de vinte e seis; e, pois, 
cada cédula não poderá conter mais de 18 no
mes de cidadãos eiegiveis, conforme o art. 100 
das instrucções. 6'ada cédula para vereador 
não poderã conter mais de seis nomes ; mas 
a cédula para juisos de paz contará quatro 
nomes ; todos com as condições do art. 137 
das sobreditas instrucções. 

E paia conhecimento dos cidadõõs da paro
chia e notificações dos convocados, mandei 
passar este, que assigno, para ser affixado na 
porta da Igreja Matris e publicado pela impren
sa,—Juizo de paz da Parochia de ltu 29 de 
Agosto de 1876.—Eu Francisco Dias de Car
valho, escrivão, que o escrevi—Francisco Pe
reira Mendes Júnior. O dr. Francisco de Assis Pachco Júnior juiz 
de Orphãos nesta cidade de Ytu e seoTerm > 
etc. 

Faço saber a todos os que o presente Edita 
de interdicção para curatella virem, que cons 
tando a este juizoque Joaquim Leme de Oliveira 

i repetidi 
bulentos elevava-se a cerca de trmta.na maio 
parte alcoolizados. . ., 
Alem dessa oceurrencia,q' i» não tinha m u n a 

gravidade em si mesma, era de funestas conse
qüências e podia traser resultados lamentáveis, 
outras ainda reprodusirSo-se. Alguns moços 
sem educação,depois delibaçcfós copiosa3,entre-
garão-se a brincadeiras de máo gosto, em ho
ras adiantadas da noite, arrancando rótulas 
de casas particulares,sujando paredes com ma
térias immundas, e pendurando taboletas de 
inspectores de quarteirão, nos alojamento* 
das principaes authoridades. 

O digno delegado supplente em exercicio,Al-
feres Carlos Tavares, telegrapjiou ao Exm. dr. 
chefe de policia, pedindo força para auxiliar 
o destacamento desprestigiado, e pôr cobro aos 
excessos e irregularidades mencionadas,pertur
badores da ordem e tranqüilidade publica,se?hi 
a menor duvida. Accrescia a promessa dos 
escravos de voltarem, em noite* seguintes, em 
numero talvez m.aisavultado, © eoin disposições 
peiores. 

O distineto dr. chefe de policia, com o zela 
que lhe é reconhecido, remetteo sem demora, 
pelo trem da tarde,dezeseis pra as de primeira 
linha,sob o commando do escolhido oficial Ten. 
Barros. 
Confia-se que assim tudo volverá ao estado 

normal,sem necessidade do^mprego de medidas 
violentas, e sem súecessos dffploraveis,sendo 
preferível prevenir antes que reprimir abusos. 

O digno delegado d rigio-se Vim bem a al
guns fazendeiros, estabelecidos nas imniedia-
ções da cidade, pediudo a sua intervenção a 

CesarVoffregiWt^nstornoern suasfaculdad. bem ^a ordem e es s d d a d ^ p ^ a r à o ^ 
intellectuaes, e desordenadamente desperdiça 
seos bens,tendo inquirido testemnhas a respeito, 
e depois de ouvido o curador Geral, farão os 
autos conculsos ao dr. juiz de Direito da comar
ca, o qual exarou a sentença seguinte: 

«Estando provado pelos depoimentos contestea 
das testemunhas de folhas duas e folhas quatros 
e sendo de notoriedade publica qne o justificado 
Joaquim L. de Oliveira César soflre grave-trans 
torno em suas faculdades intellectuaes, e de
sordenadamente desperdiça os seos bens na pra
tica de actos extravagantes ; na forma daorl . 
L.4°. T. 10 3 o julgo demente e incapaz de re 
ger a sua pessoa, e administrar os seos bens. 

Publique-se esta senteusa por Editaes para 
que fiquem nullose de nenhum eífeitos os tratos 
que da data desta em diante se celebrarem com 
o intredioto, dando se lhe um curador. 

Devolvo os autos ao juizo preparador, par 
todos os ofíeitos legaes. 
Ytu 26 de Agosto de 1870. 
O juiz de Direito Frederico Dabney de Aval

iar Brotoro. 
Nada mais se continha em dita sentença, em 

virtude da qual foi nomeado e juramentadopa-
ra curador Termino de Almeida Leite. 

para que chegue a noticia a todos mandei Ia 
vrar o presente por trez vias que serão a fixados 
nos logares do costume, e pela Imprensa. 

De que se passará certidão. 
Dado e pasmado nesta cidade de ltu aos 30 de 

de Agosto de L*76. 
Eu José Francisco da i.osta Escrivão de or

phãos que escrivi. 
Francisco de Assis Pacheco Junnior. 

como era de esperar, prestando nobremente o 
reclamado auxilio. Consta que os srs liento 
de Almeida Prido, Jtsê Galvfto dè Almeida, 
Virgino de . adua Cast inho, e outros, remet-
terão logo à cadeia os seos escravos .mpliea.'-
dos nos distúrbios. 

U m voto pois de louvor aos funeciouarios 
e cidadãos referidos, pelas qualidades cívicas 
que revelão uns, e solicitude octros no árduo 
cumprimento de seos de veros. 

Com a ehegada da força, e as medidas acer
tadas tomadas pela policia, acreditamos que 
não deve haver o menor receio do perturbação 
da ordem publica neste Termo, cuja popu 
lação prima pelos seos hábitos ordeiro? e bo* 
indole. 
Fcst*i <2o ê$;.!to.—No domingo próximo 

se realisará aquella concorrida festa com a 
pompa n cessaria para maior commodidade 
das pessoas que quiserem ir a ella, o lnspector 
geral do Trafpgo anuncia que nesse dia fará 
correr trens de excursão entre esta cidade o 
o salto das 8 horas da manhã ao meio dia, e de 
4 té as 8 horas da noite ; fez um pehueno aba
timento nas passagens. 

C h e g a d a — C h e g o u hontem a esta cidade 
o Exmo. dr. Elias Antônio Pacheco Chaves, 
Chefe de Policia da Província, 

In&erdicto—Foi julgado intordicto pelo 
Dr. Juiz de Direito da Comarca o demente Joa
quim Leme de Oliveira César, que ja se acha, 
como noticiamos no numero anterior, no Hos
pício de allienados. Foi nomeado curador o sr. 
Termino de Almeida Leite. 

TComeçfto -Forão nomeados para os car
gos policiaes, os seguintes cidadãos: Delegado 
— o Alfs. Carlos A de Vasconsellos Tavares, 
Io supplente José Alves da Conceição Lobo, 2o 

Joaquim de Almeida Mattos; subdelegado 
:'rancisco Nardy de Vasconsellos, Io supplente 
1'eliciano Leite Pacheco Júnior, 2o José Alves da 
Fonceca Coelho. 

O i s t u r b ã o s <Je e s c r a v o s . ^ N o do
mingo, 27 de ' Tosto, depois das9 heras da noi
te, vários oscr q de fasendas prox;ínas, reu
nidos no chafariz ntrada da cidade, do lado 

mm 
ESTRAD.*. D E F E R R O 

Gom-pa nliia Yluana. 
Trens «le exeurçuo 

No dia 10 do corrente (Domingo) correrá 
trns entre ltu e Salto das 8 horas a meio dia , 
e de 4 até 8 horas da noite. 

Preços de pasageus. 
Ia classe 5,0 rs. 
2a « 400 rs. 
Não se venderá bilhetes de ida e volta. 

Escriptorio do lnsdector Geral, 2 de SetembrJ 

de 1876. Inspecfr Geral interino—/?. Gray 
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